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Nota de versão   
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1 Abertura  Documento inicial em primeira versão   1.0  

2 Inclusão  Inclusão de  análise sobre o setor de lácteos   2.0  

3 Alteração  Detalhamento da análise  sobre as cadeias de aves e suínos   2.0  

4 Alteração  Ajuste de formatação   2.1 

5 Inclusão  Resumo executivo   2.1 

6 Alteração  Incremento na análise da cadeia de bovinocultura de leite   3.0  

7 Alteração  Ajuste de formatação   3.1 

8 Inclus ão  Análise sobre produção  e incubação de ovos férteis  pág . 25 4 
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Resumo  Executivo  
 

O objetivo deste relatório  é caracterizar semanalmente as cadeias produtivas 

quanto a situação da proteína animal em Minas Gerais. Os dados relacionados aos 

cadastros e trânsito de bovinos, aves e suínos foram obtidos do Sistema de Defesa 

Agropecuária -  SIDAGRO. Para a cadeia da bo vinocultura de leite os dados foram 

obtidos a partir da aplicação de formulário estruturado pelas Coordenadorias 

Regionais (CRs) e Escritórios Seccionais do IMA. Este relatório contempla a semana 

16 do ano de 2020 , compreendida entre os dias 13/04 a 19/04/2020.  

 

Cadeia produtiva da bovinocultura de corte  

Um total de 70.585  foram destinados ao abat e durante a semana 16 . Os cinco 

municípios que tiveram mais cabeças de bovinos movimentadas foram  Araguari, 

Várzea da Palma; Frutal, Santa  Vitória e Prata . No período analisado não há 

altera ção na produção de carne bovina em Minas Gerais . 

 

Cadeia produtiva da bovinocultura de leite   

A partir da resposta de 370 estabelecimentos elaboradores de produtos 

lácteos  foi observado , na Seman a 16, que a s Fábricas de Laticinios constituem a  

maioria  dos estabelecimentos com algum tipo de problema na produção devido a 

Pandemia da COVID -19. A diminuição de vendas dos produtos devido a imposição 

do fechamento do comércio varejista continua sendo a maior dificuldade relatada 

principalmente pelos estabelecimentos de menor porte . 

 

Cadeia produtiva de aves   

As aves foram  abatid as principalmente (98,60%) no  estado . A origem d estas 

aves foi principalmente o município de Pará de Minas. O município que mais 

recebeu aves para o abate foi Passos . Já São Sebastião do Oeste foi o municípo que 

mais recebeu aves de 01 dia para a engorda.  O trânsito de aves dentro do estado de 

Minas Gerais mantém o padrão  esperado . 
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Cadeia produtiva de suínos   

Os suínos foram  abatidos principalmente em Minas Gerais (96,%). O 

município de Urucânia foi o que mais enviou suínos para o abate. Já o município de 

Uberlândia  foi o município que mais recebeu suínos para o abat e. Não foram 

observadas mudanças significativas no trânsito de suínos.   

 

 

Conclusões  

Dentro do período avaliado  conclui - se que os bovinos, aves e suínos 

permanecem s endo abatidos em sua maioria dentro do estado de Minas Gerais e 

dentro das condições já esperadas.  

Entretanto, a cadeia da bovinocultura de leite  tem tido maior impacto na 

normalidade  do funcionamento dos estabelecimentos , principalmente as  fábricas 

de latic ínios e os estabelecimentos de menor porte .  
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Cadeia da bovinocultura de corte  

Em uma análise quinzenal do trânsito de bovinos nos primeiros meses do ano 

vigente, pode - se observar que, apesar de uma queda no número de bovinos 

abatidos  em fevereiro logo em seguida houve aumento dos valores. Este 

comportamento foi semelhante ao ano de 2019  (Figura 01). O número de animais 

abatidos, quinzenalmente, não foi inferior a 110.000 cabeças no período observado.  

 

Figura 01 : Bovinos abatidos quin zenalmente  de janeiro a março em  2018, 2019 e 2020.  

A distribuição dos bovinos destinados ao abate  segu iu  a normalidade de 

distribuição   espera da por destin o, conforme  Tabela 01 . 

Tabela  01: Abate de Bovino segundo o  Estado  (UF) de destino e sexo  na Semana 1 6, 

2020 . 

UF destino  Machos  Fêmeas  Total  % 
MG 42002  26350  68352  96.84  
SP 1804 153 1957 2.77 
BA 68  128 196 0.28  
AL 60  0  60  0.09  
DF 0  20  20  0.03  

TOTAL 43934  26651 70585  100 
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Verifica -se que  24,96% dos municípios (n=601) que mais destinaram animais 

para o abate foram responsáveis por 76,38% (53910 cabeças) do trânsito nessa 

finalidade , representa ndo  os 150 municípios distribuídos conforme a Coordenadoria 

Regional (T abela 02).  Destaca -se, dentre esses, os cinco municípios que mais 

movimentaram:  Araguari (2510 cabeças) 3,56%; Várzea da Palma (2388 cabeças) 

3,38%; Frutal (2241 cabeças) 3,17%, Santa Vitória (2188 cabeças) 3,10% e Prata (1938 

cabeças) 2,75%.  

 

Tabela 02: Origem dos  Bovinos  enviados ao abate  por Coordenadorias Regionais (CR) do IMA . 

CR Bovinos  
abatidos  

Número 
Municípios  

% 
Animais (*)  

% 
Municípios 
(*) 

Almenara  656  3 1.22 2.00  
Belo Horizonte  251 2 0.47  1.33 
Bom Despacho  2191 11 4.06  7.33 
Curvelo  3619 8 6.71 5.33 
Governador Valadares  3516 11 6.52  7.33 
Guanhães  553 4 1.03 2.67 
Juiz de Fora  2038  13 3.78 8.67  
Montes Claros  1334 5 2.47 3.33 
Oliveira  1334 9 2.47 6.00  
Passos  646  3 1.20 2.00  
Patos de Minas  3406  9 6.32 6.00  
Patrocínio  1878 7 3.48 4.67 
Poços de Caldas  551 3 1.02 2.00  
Pouso Alegre  1186 8 2.20  5.33 
Teófilo Otoni  4638  11 8.60  7.33 
Uberaba  7175 13 13.31 8.67  
Uberlândia  14679 13 27.23 8.67  
Unaí  1889 3 3.50  2.00  
Varginha  1376 9 2.55 6.00  
Viçosa  994  5 1.84 3.33 
TOTAL 53910 150 100 100 

(*) Porcentagem dentre os 150 municípios que mais enviaram bovinos ao abate na semana 
16/2020  
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O abate em MG esteve concentrado em 2 1 municípios distribuídos  conforme  

Tabela 03 . Esses municípios concentram 80,35% dos animais abatidos no período 

observado. A Coordenadoria Regional de Uberlândia representa 28,74% do abate 

em MG e concentrado em apenas quatro municípios (Araguari, Ituiutaba, 

Uberlândia e Prata), seguido da CR de Belo Horizonte (9,21%), onde 12 municípios 

realizaram o abate  

 

Tabela 03 : Destino  dos Bovinos  abatidos,  por Coordenadorias Regionais (CR) do IMA e municpio . 

CR Município  Bovinos abatidos  % 

Belo Horizonte  
Betim  2720  3.98  
Contagem  1328 1.94 
Belo Horizonte  810 1.19 

Bom Despacho  Pará de Minas  3655  5.35 
 Abaeté  1176 1.72 

Governador Valadares  Governador 
Valadares  3810 5.57 

Janaúba  Janaúba  3837 5.61 

Juiz de Fora  
Ubá  1344 1.97 
Juiz de Fora  1237 1.81 
Barbacena  1022 1.50 

Oliveira  Campo Belo  2173 3.18 
 Boa Esperança  1438 2.10 
Pouso Alegre  Itajubá  1424 2.08  

Teófilo Otoni  
Nanunque  3214 4.70  
Carlos Chagas  2019 2.95 

Uberaba  Iturama  4063  5.94 

Uberlândia  
Araguari  9506  13.91 
Ituiutaba  7482  10.95 
Uberlândia  1967 2.88  

Viçosa  Muriaé  698  1.02 
 TOTAL 54923  80.35  

       20 mais municípios que receberam bovinos para o abat e na semana 1 6/2020  

A comercialização de bovinos entre propriedades (movimentados  na 

finalidade de cria, engorda ) tem alcançado valores próximos a normalidade (Figuras 

02 e 03), exceto na finalidade reprodução (Figura 04). Esta  finalidade  ainda 

apresenta uma retomada de forma gradual , se comparado com o mesmo período 

nos anos anteriores (Tabela 04 e 05).  
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Fig ura 0 2: Total de bovinos movimentados com a finalidade de cria m arço, abril de 2018, 

2019 e 2020  

 

 

Figura 0 3:  Total de bovinos mo vimentados com a finalidade de engorda  m arço, abril de  

2018, 2019 e  2020  
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Figura 0 4: Total de bovinos movimentados com a finalidade de reprodução m arço, abril de 

2020  

Tabela 04 -  Distribuição dos bovinos movimentados entre propriedades rurais na semana 

15/2020 . 

Finalidade  
2018 2019 2020  

M  F Total  M  F Total  M  F Total  
Cria  40552  43015 83567  49900  44830  94730  38433  27961 66394  
Engorda  82593  30226  112819 80164 31008  111172 49519 18331 67850  
Reprodução  4835  22472 27307  3917 20402  24319 1248 6316 7564 
Totais  127980  95713 223693  133981 96240  230221 89200  52608  141808 

 

Tabela 05 ģ Distribuição dos bovinos movimentados entre propriedades rurais na sem ana 

16/2020 . 

Finalidade  
2018 2019 2020  

M  F Total  M  F Total  M  F Total  
Cria  41457 48355  89812 32219 35983  68202  51959 48860  100819 
Engorda  84591 33623  118214 50043  19855 69898  71671 25934  97605  
Reprodução  4792 22658  27450  2280  10875 13155 1248 6316 7564 
Totais  130840  104636 235476  84542  66713 151255 124878 81110 205988  
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Com a finalidade de cria foram  comercializados um total de 100819 bovinos, 

sendo 98,68% para destinos em Minas Gerais. Quanto ao tr ânsito interestadual , 

destaca -se a Bahia (480 cabeças) e São Paulo (462 cabeças). Os municípios com 

maior comércio na finalidade foram  Santa Vitória (30 89 cabeças), Campina Verde 

(2345 cabeças), Uberaba (2313 cabeças), Uberlândia (1957 cabeças) e Ituiutaba (1765 

cabeças) . Já os munic ípios que mais receberam animais para essa finalidad e foram 

Campina Verde (2588 cabeças), Santa Vitória (2514 cabeças), Ituiutaba (2188 

cabeças), Araguar i (2018 cabeças) , Uberaba (1846 cabeças)  e Carlos chagas (1609 

cabeças).  

Com a fi nalidade de engorda  foram comercializados um total de 97605 

bovinos, dos quais 95,95% fo ram  destin ados para munic ípios de Minas Gerais . 

Quanto ao trânsito  interestadual, destaca -se São Paulo (2968 cabeças) e Bahia (276 

cabeças)  perman ecendo como os maiores recebed ores , prevalecendo a maioria de 

machos. Os municípios que mais enviaram bovinos para a engorda foram  Frutal 

(6287 cabeças), Prata (5749 cabeças) e Campina Verde (4814 cabeças) , e os  

municípios que mais receberam  foram  Frutal (8177 cabeças), Campina Verde (6334 

cabeças) e Prata (3497 cabeças).  

Com a finalidade de reproduç ão  foram comercializados um total de 14245 

bovinos (sendo 84,85% fêmeas), sendo 94,73% comercializados para destino s em 

Minas Gera is. Quanto ao trânsito  interestadual , destaca - se São Paulo (265 cabeças) 

e Mato Grosso do Sul (95 cabeças). Verifica - se que  três  municípios se destacaram 

no fornecimento de animais nessa finalidade , sendo eles  Lagoa Formosa (1323 

cabeças), Cedro do Abaeté (573 cabeças) e Engenheiro Caldas (450 cabeças) . 

Aqueles que mais receberam  animais  na fi nalidade rep rodução foram Carmo d o 

Paranaíba (1239 cabeças), Cedro do Abaeté (546 cabeças) e Novo Cruzeiro (470 

cabeças).  

No período foram construídos mapas da distribuição geográfica do rebanho 

bovino e dos principais municipios que enviaram e receberam bovinos para o abate 

(Figura 5 a 7) 
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Figura 5 -  
Distribuição do 
rebanho bovino por 
município  (mapa 
coroplético ). 

 

Figura 6 -  Principais 
municípios que 
fornecem bovinos 
para  abate em Minas 
Gerais . 

 

Figura 7 -  Principais 
municípios que 
abatem  bovinos em 
Minas Gerais . 
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Cadeia da bovinocultura de leite  

Os dados sobre a cadeia da bovinocultura de leite foram obtidos a partir  de 

formulário eletrônico estruturado  respondido por 370 estabelecimentos 

elaboradores de produtos lácteos . Quanto ao percentual de classificação dos 

estabelecimentos foi observado que a maioria é de  fábricas de laticínios  (57%) 

seguidas das queijarias (Figura  08 ).  

 

Figura 08 : Classificação dos estabelecimentos elaboradores de produtos lácte os.  

Quanto ao status de funcionamenteo, foi verificado que dos 370 

estabelecimentos  01 estabelecimento tinha paralisado as suas atividades e 06 

estavam com suas capacidades de recepção de matéria - prima comprometidas 

antes da COVID - 19. Dos 363 estabelecimen tos restantes, a maioria (56%) já 

demonstra algum tipo de problema na produção devido a Pandemia da COVID - 19 

(Figura 09 ). 
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Figura 09 :  Status de funcionamento dos estabelecimentos durante a  Pandemia da 

COVID - 19 

De acordo com a classificação dos estabelecimentos foi ob servado que 

apenas 42% das Fábricas de laticinios e 36% das queijarias encontram -se em 

operação normal  (Figura  10) 

 

Figura  10: Percentual de normalidade de acordo com classificação  
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